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Transmissão do 
pensamento

Em  regra certa escola philosophica nega 
aos animaes intelligencia, sentim entos, etc.

Quem não se adm irará em observar a 
ordem  com pleta em um  form igueiro ou 
en tre  as abellias I As formigas saúvas cul- tivão um a alga que serve para alim ento 
dellas e a adubão m elhor que qua lquer 
agricultor. Todos sabem que quando per­
seguidas duran te o dia, traba lhão  a noute. 
O cão para curar-se tom a vom itorios co­
m endo capim  e to lera  a  dor de um cura­
tivo com pasmosa paciência. Y. H ugo dis­
se : que a fidelidade não podendo fazer-se 
homem fez-se cão !

Todos sabem  de q ue  é capaz um  maca­
co. Os animaes não tem  religião, nem phi- 
losophos e nem  cadea e no entanto como 
são adm iráveis I R azão tin ha  S. Paulo, 
quando disse : «tudo ó Deus, tudo vive em 
D eus > Se viesse o fiLho de D eus redimil-os 
não farião por certo  o que os homens fi- 
zerão.

O capitulo— A m e a n im a le : de Biichner, 
{F orce e t M a tiè r e —pag. 343) ainda daria 
m uito traba lho  para L ocher com batel-o.

Citando ainda L ocher, diz o illustrado 
D r, L eite P inheiro em seu Y artigo sobre 
—tra n sm issã o  dy p en sa m en to —«se o ho 
m em fosse m a te m , a sua acção seria de­
pendente das impressões organicas como 
no bruto.

No entanto, diz-me a experiencia que, 
m uitas vezes elle ju lga contra  as apparen- cias e ató corrige o erro dos sentidos. »

P ara  provar isso cita  que um a bengala 
m ettiaa n ’agua parece quebrada , mas que 
o homem conhecendo as leis da refração forma disso ju izo  diverso.

Sim, mas só com o auxilio de outros 
sentidos m ateriaes elle poderá corrigir o erro do sentido visual.

M uita gente ju lga que as estrellas estão 
no lugar em que parecem  estar e apezar 
d e  terem  elles m uito bôa alm a, esta não 
sabe corrigir o erro dos sentidos !....

Nos casos de hallucinações de diversos sentidos papel mais triste  faz ella.
B iicher pag. 240—: «quando se tira  uma 

parte  da pelle da fronte e se colloca sobre 
o nariz o indiv iâuo que soffreu esta ope­
ração ; ju lga sentir a impressão na fronte, quando se lhe toca no nariz I

As pessoas que soffrerão um a am putação 
sentem  duran te toda a vida, nas mudanças 
de tem peratura dôr na perna ou braço 
am putado em bora estejão privados dosses 
m em bros.»

M. Browm S equard—decapitou um cão 
e  quando já  a cabeça não dava quasi indi. 
<jios de vida injectou sangue oxigenado, a 
«abeça animou-se, os olhos abrirão-se e elle 
-chamando o cão pelo nome, este volveu o o lhar para o dono que o cham ava 11

A historia conta que Carlota Cordail ao 
receber do carrasco uma bofetada sobre a 
cabeça já  decapitada ainda volveu terrivel 
o lhar ao algoz l

O mesmo B ro w n  Seq u a rd  fazendo expe­
riencia de injecfcar sangue em um braço 
hum ano recentem ente am putado, depois 
que este estava já  frio e inseneivel, viu 
voltar o calor, a sensibilidade, a constrac- 
tu ra  dos musculos, em um a palavra a vida, ao m embro antes morto l i...

Como se póde exp.icar tudo isto com a 
theo ria  acceita pelo illustrado l)r. L eite 
P in h e iro  ?

Não ha duvida que B üchner, por falta 
•de provas, nega a transmissão do pensa 
m ento, mas isto em nada póde aproveitar :a theoria espiritualista e portan to  servir de 
ziegativa as experiencias de L u y s  d ’Ar- 
s o n v a l , com a corôa de iman.

B üchner pag. 51-25 diz : «A sciencia em philosophia positiva não e, nem idealista, 
nem  m aterialista, mas realista ; ella estuda 
sobretudo  os factos e procura conhecer as Telações racionaes, sem se ligar a um sys- 
•thema preconcebido, invariavel, nem a tal 
o u  qual ou tra  tendencia.

Os systhemas em geral, não podem ja ­
m ais conter a verdade toda in te ira , mas 
som ente a m etade da verdade, etc.

Mais adeante : « o novo m ethodo não
bane o idealismo do m indo ; elle o trans­
p o rta  somente da região da m etaphisica

religiosa e do philosophism o ao terreno da 
realidade.P o r ah i se vê claram ente que se B üchner 
tivesse visto as experiencias de Luys 
e d'Arsonval, te r ia  m udado de opinião, tan­
to mais que na pag. 254 diz : «o somnan- 
bulism o ó um phenom eno m uito im perfei­
tam ente observado, em bora fosse m uito a 
desejar q u e '  tivessemos noções precisas so­
bre elle, por causa da sua im portancia 
pa ra  a sciencia. »Nunca portan to B üchner quereria com 
theorias destru ir factos.

E . N u s — no livro— A la recherche des 
D estin ées  diz o seguinte : « nós não sabe­
mos o que ó o espirito em sua essencia, 
assim como não sabemos o que constitue a 
m ateria. »

Como portan to  affirmar-se que a trans- 
j missão do pensam ento não se dá ou dá-se 
de-da ou d 'aquella form a ?Seria interessante crear-se dentro  de 
D escartes  duas ou trez personalidades di­
versas cada um a com sua psychologia diffe- 
rente, todas discorrendo com acerto, como 
succedeu com Mlle. Schm it e F lournoy— 
nos conta, um a a dizer : penso logo existo, 
ou tra  a replicar o eu  que cres pensar ó 
uma illusão que se illusiona, ou tra  a dizer 
és um a substancia vasia creada por uma 
illusão óptica entidade verbal, phantasm a 
m ethaphisico, no qual só tens de reala ñla 
Je  acontecim entos ligados pela sensação !...

Um a personalidade positivista a excla­
m ar : o conhecim ento da personalidade que 
pensa ó in terd ic ta  pela  natureza mesma do 
pensam ento I...

O u tra  a dkzer: explique se ó possivel que os effeitos da m ateria são superiores a 
própria oauza, outra a responder : que não 
ha effeito e nem cauza.

Que em brulho não seria ; pois isso mes­
mo ó philosophia pura.

D iz o illustrado Dr. L eite P inheiro  : « o 
anim al não tem  linguagem  articu lada p re ­
cisam ente porque não tem intelligencia, 
que ó como vimos o principio do pensa­mento. *

Dizem o u tro s : que o anim al não falia 
porque falta-lhe a terceira circumvolução 
frontal esquerda ascendento, tecla (se qui- 
zerem) por ondo a alm a tóca para desem- 
volver a linguagem  articulada.

Um a pessoa que soffrer um a lesão nesse 
ponto fica m uda sem que com isso perca a 
intelligencia e nem o pensamento.

A forma da lingua tam bem  tem im portan­
cia na linguagem  articulada. H aja  vista o 
papagaio e outras avrs.

T riste condicção a do mudo de nascença !..
-  Faculdade espiritual independente da 

materia.» D izer isto ó dar por provado que 
o cham ado es;>irito não é mais que um 
dos differentes establos da m a te r ia ; o que 
ninguém  provou ser diverso.

E todo o argum ento adduzido sobre essa 
base, não póde proceder.Todos conhecem o s ig n o  de S a lo m ã o , os 
dons triángulos isósceles invertidos que 
formão assim a estrella de 6 ân g u lo s; pois 
bem isto quer dizer, em sua linguagem 
occulta, que o que está em cim a ó igual 
ao que está baixo, isto ó que o subtil o 
im m aterial ó igu;d ao m aterial, pa ra  p ro ­
digios da mesma natureza.Sciencia de H erm es Trism egiste, explica­
da por E liphas Levy na ( L a  e le /  des 
g r  and m y  s t  eres.)Ora eis ahi um  pouco do m eu occul- 
tism o ...Os oocultistas que acreditão em corpo, 
corpo astral e espirito, explicação por 
ou t a forma *. transm issão do pensam ento.

O 8pirita, tam bem  tem  outro modo de 
ver sobre este assum pto.

E  parece que quem  tem  razão ó Ca- 
mille Flam m arion quando d íZ : « o pro­blema psychico está aberto.» E  pesa-nos 
dizer que o Dr. L eite P idheiro , apezar 
da illnstração de que dispõe, ainda não 
nos convenceu do contrario.

Y tú—16-- 6-904.
D r . J o s é  I g n a c i o  d a  F o n s ê c a .
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Theatro S. Domingos
H O J E  ! H O J E  !

Estrêa do popularissimo actor BRANDÃO.

teía
Foi por um a d^estas m anhãs passadas, 

m anhã cheia de vida e de alegres cânticos 
da passarada, que sal ti tan te  de galho em 
galho, saudava o astro rei, que se erguia 
magestoso, doirando os altos dos montes verde jan tes. '

Fo i pois, por um a d’estas m anhãs pas sadas I
O Blackm ani, o nosso bom amigo, que 

as vezes rouba um pouco do seu tem po 
para vir atè a nossa tenda cavaquear com 
nosco, o Blackm ani, diziamos, vivia a con­
vidar-nos para que fossemos atè a sua vi- 
venda... poética vivenda de artista , que se 
perde modesta là por en tre a m oreiras vi- 
çozas e m angueiras frondosas,., là n 'um  
recanto silencioso da V illa  N o v a  I

E lle queria que vissemos um a tela que 
concluirá, e fazia questão, dizia n o s e u p o r-  
tuguez italianisado, ou italiano aportugue- 
zado, da nossa opinião sobre o quadro.

O artista  pensa que todos conhecem 
como elle os segredos da a rte  I...

A tè n'isso elle è artista... em illudir-se I
Pensa que nòs outros que m ourejam os 

na im prensa, somos encyclopedicos, conhe­
cemos tudo... tudo, e d 'ah i encasqueta lhe 
na cabeça, que a opinião de um  leigo na 
m atéria tem algum valor.

Todo o m undo è artis ta  nos olhos, mas 
nem  sem pre tem  palavras apropriadas para 
em pregar em relação a im pressão que 
reoebeu disto ou d ’aquillo.

M uitas vezes qu er foim ular um  elogio 
m erecido, e a pena vacilla, titu b e ia , e o q ue  
se le depois è o antagonism o com pleto do  que elle im aginàra.

Mas, elle pedira.
Que sim, que iriam os atè  a sua casa 

assim que nos sobrasse um  tem pinho... po­
rem, esse tem pinho è que jàm ais nos 
chegava, quanto  mais sobrar.

E lle jà  estava assim meio m aguado com- 
nosco, julgava que faziamos pouco caso do 
seu am avel convifee, e nós tam bem  am ola­
dos, porque o tem po faltava-nos sem pre, 
sem pre l

Foi pois por um a d ’estas m anhas passa­
das !

Subiam os ao acoaso, quando cà de longe 
vimos o vulto  do artista , que na esquina do 
muro tosco que abriga o seu ninho, tendo 
nos reconhecido, esperava.

Boa occasião, disse assim que d 'e lle  nos 
approximamos; para ir a tè  a m ia  casa ver 
o quadro.

Concordamos.Acompanhamol-o então atravez da fresca 
alam eda de m angueiras, que dà um en ­
canto àquelle lugar, e chegam os a pequena 
casa de janellinhas verdes... verdes como o 
sonhar do artis ta  !

Dentro em pouco, um a d ’essas jan e l­
linhas abria-se p a ra  nos deixar ver o seu 
acanhadinho a telier.

Chamou nos logo a attenção , um  quadro  
de proporções elevadas, que ali se ach iva 
velado por um  panno branco.

E ' este o quadro, disse-nos elle, quero 
que dê sua opinião franca, non me molesta 
se diz que non  està bene; e, assim fallando, 
foi doscobrindo-o, e logo então appareceu- 
nos diante da vista, um a tela encantadora.

Seria o effeiío da surpreza, da hora ou 
do lugar, o que tan to  nos im pressionàra ?

Não sabemos.
Sò temos em memória que um mixto de 

adm iração e de religiosidade se apoderou 
de nòs, e nossa im aginação perdeu-se n 'um  indifiuido 1

E lla viu o vulto que a te la  representava 
destacar-se do quadro, encontrou-lhe vida 
e animação em todos os traços atè  mesmo 
nos mais imperceptiveis; e n'esse doce so­
nhar, parece que até via m over-se, sorrir... 
oomo si íôra um  ser vivo I

A tela representava, sobre um  fundo 
azul violaoeo, a imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, a Im m aculada descendente de David; em doce a ttitu d e , que p:iri>cia 
convidar ató mesmo o incrédulo à m edita­
ção, parecia com /os seus braços abertos, 
cham ar para jun to  do seu seio de M ãi 
am antissim a, a hum auidade toda l

E. U do 'B ra z i l  N 8 8 8

A rtista I G rande ó o teu  genio, inspirado 
è o teu  pincel, que atè  quasi nos fizeste 
poeta, ao ver o fructo do teu  engenho I 

Arrebataste-nos ao m undo da phantasia, 
fizeste-nos sonhar acordados... fizeste-nos vi­ver sonhando I

Mas, não sonhavamos, não !
Não estavamos n 'um  m undo de phanta- 

sias, era a realidade que se apresentava 
diante dos nossos olhos; era nm a te la  sa- 
h ida d 'um  pincel genial. Y erdade que o 
vulto parecia apartar-se, fugir do quadro; 
porem , tudo  isso era offeito preparado  com 
arte pelo em erito p intor, que soubèra casar as cores, de modo que a figura apparecesse 
anim ada e saliente sobre aqu dle fundo azul 
violaceo, tendo sob os pès serpente que se 
enroscava n u m  globo azul, fluctuan te nas ondas revoltas do Oceano 1 Não sonhamos 1

Viamos a realidade sahida d ’um pincel I 
E ra  a creação do D ivino, feita po r um  ser hum ano I
A passarada, continuava ainda a cantar 

contente, saltando de galho em galho; o sol 
subia... subia, enchendo de calor aquella 
m anhã de inverno, e espelhava-se nas fo­
lhas verdes negro das mangueiras.

Affastamo-nos da vivenda do artis ta , pro- m ettendo a nossa opinião sobre o quadro; 
mas, sentimo-nos fracos para isso, elle que 
perdoe-nos; è tão generoso que não duv ida­
rá em attender-nos; elle que perdoe-noa 
porque nada podemos dizer da sua tèla.

E  depois, como pòde o leigo em ittir opi­n ião do que não en tende ?
O artista  pensa que todos conhecem  como elle, os segredos da arte  l...
A rtista atè nisso... em illudir-se.
E  assim nada dizemos da tela , elle que 

perdoe-nos; não tem os geito para  iaso, a 
nossa intelligencia não nos ajuda nos rudes... rudes mesmo.

Y tú ,18-6-05
N.N.
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P r e s i d ê n c i a  do Cidadão G o do f re d o  d a  

F o n s e c a .
S e c r e l a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
P r e s e n l e s  a h o ra  r e g i m e n t a l  n o  P a ç o

m un i c i p a l ,  os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  G o -  
d o l r e d o  d a  F o n s e c a ,  Dr.  L u ’z M a r i n h o  
de  Azevedo.  Adol pl io  B a u e r .  T e n e n t e  
Co ro ne l  J o a q u i m  d e  A lmei da  Mat tos ,  e 
Capi tão B e n j a m i m  do A ma r a l  Gu rg el ,  
f a l t ando  co m c ou s a  p a r i ic i pa da  os v e ­
r e a d o r e s  H e r m o g e n e s  B r e n h a  Rib e i ro ,  
Doutor  G ra c i a n o  de  S o u z a  Ger ib el lo ,  e 
Vergi l io de Ara új o  A gui a r  ; h a v e n d o  n u ­
m e r o  legal ,  o s e n h o r  . Pr es i de nte  d e c l a r o u  
a b e r t a  a ses são .  Lida e pos ta  e m  d i s ­
c u s s ã o  a  ac ta  da ses são  a n t e r i o r  foi a  
m e s m a  a p p r o v a d a  e  a s s i g n a d a .

P a s s a - s e  ao
- E X P E D I E N T E  —

R e q u e r i m e n t o  de  F r a n c i s c o  N o v ae s  
Por te l la ;  por  seu  p r o c u r a d o r  Dr.  g e ­
m o A u gu s t o  d a  Fon«e ca ,  r e c o r r e n d o  do 
ac to  do c i dadão  I n t e n d e n t e  Mu nic i pa l ,  
q u e  m a n d o u  p ub l i ca r  e d i t aes  p ar a  a p u ­
bl ica a r r e m a t a ç â o  de se t e  c a r g u e i r o s  de  
a g u i r d e n t e  q u e  for ão  a p r e h e n d i d o s  ao 
s u p p í i c a n l e .  Es se  a dv o g a d o  f u n d a m e n t a  
a s u a  p e t i çã o  d i z e nd o  q u e  a d i s p o s i ç ã q
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d o a r t .  34  d a  lei n . °  107 de  26 de  D e ­
z e m b r o  de  1904,  n ão  se r e f e r e  aos f a ­
b r i c a n t e s  de a g u a r d e n t e  e m  t r an s i to  por  
e s t e  mu n i c i p i o  e si ta t a m b e m  as d i s p o ­
s i ções  do § Io . do a r t .  15 do De cr e t o  
n°.  86 de  28 de J u l h o  de  1892.  R e g u ­
l a m e n t o  das Leis  O rg an i ca s  Mu ni c i pa l .

— ” A C o mm i s sã o  da  J u s t i ç a ” —- F i c a n ­
do  adiado o lei lão ató d e l i b e r a r - s e  a 
resp ei to .

Tei  m i n a d a  a  m a t é r i a  do e x p e d i e n t e
p as sa  se a

— O RDE M DO DIA

E n t r a  era d i s cu sã o  o R e g u l a m e n t o  
do  Mer ca do  Munic i pa l  e t a b e l a s  a n n e -  
xas ,  s e n d o  a p p r o v a d o s ,  e x c e p t o  nos  
d i ze r e s  dos  a r t s .  3*. e 40 e § ü n i c o  do 
m e s m o  ar t igo  q u e  f o r a m s u p p r i r a i d os .

P r o je c to  de  l e i .  A C a m a r a  Municipa l  
r e s o l v e :  Art .  1® Fica a do p ta d o  p a r a  o 
s e r v iç o  do Mer ca do  Municipa l  o R e g u ­
l a m e n t o  q u e  es t e  baixa ,  b e m  c o m o  as 
t abe l las  a n n e x a s  de a l ug u e i s  e de  v e n c i ­
m e n t o s  de  pessoa l .  Ar t .  2.  R e v o g a m - s e  
se  as d i spos iç ões  e m  c o n t r a r i o .  Sal la 
das s es s õe s ,  7  de Maio de  1905 G o d o f r e -  
do da F o ns e c a ,  J o a q u i m  de  Aimeida  
Mat tos ,  Luiz  M a r i n ho  de  Azev ed o,  Ben-  
j a m i n  do Amar al  Gu rg el ,  e Adol pho  
B a o o r ” — A p p r o v a d o ” Sal l -  das  ses sões ,  
7 de  Maio d e  1.905.  G.  F o ns e c a .

I n d i c a m o s  q u e  se j a  c on v o ca d a  par a  
o dia 15 do c o r r e n t e  m ez  u m a  ses são  
e x t r a o r d i ^ a r i a  da  C a m ar a  M u n i c i p a l ,  p a r a 
d i s c u s s ã o ,  r e d ac ç ão  e a p p r o v a ç ã o  d a 
r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  t e m de s e r  fei ta  a 0 
C on g r e s s o  C on s t i t u i n t e  do E s t ad o ,  s o b r e 
a p r o p o s l a  r e f o r m a d a  o r g a n i s a ç ã o  m u n i .  
cipal .  Sa l la  das  s es s õ e s ,  7  de  Maio de
1.905.  Luiz  Ma r in h o  de  Azeve do ,  B e n -  
j a m i n  do A ma ra l  Gu rg el ,  Adol pho  B a u e r  
e  J o a q u i m  de  A lmei da  Mat t os . ” — A p p r o ­
v a d o ” — Sal la  das  s e s s õ e s .  7 de  Maio de
1.905.  G F o n s e c a .

I n d i c a mo s  q ue  a C a m a r a  Munic i pa l
a n t or i s e  ao  se.nh or_J j i l a . a den  te de  Ob&v 
P u b l i c a s  e F i nan ças  a m a r c a r  o j d i a _ J J t .  
d Õ c o r r e n t e  m e z  p ar a  a a b e r t u r a e  inau  
g u r a ç ã o  do Mer c ad o  M un ic i pa l ,  p r o m o ­
v e n d o  p a r a  e s s e  íim o q u e  j u l g a r  n e ­
c e s s á r i o ,  Sa l la  das  ses s õe s  7  d e  Maio 
d e  1.905.  Luiz Ma r i n h o  de  Azevedo,  
A d ol p ho  B a u e r ,  G o d o t r e d o  da Fonseca ,  
J o a q u i m  d e  Al mei da  Mat tos ,  e B e n j i m i n  
d o  Am ar a l  G u r g e l . ”  A p p r o v a d o ” — Sal la 
d as  s e s s õ e s ,  7 de  Maio de  1905.  G. 
F o n s e c a .

N ad a  mai s  h a v e n d o  a t r a t a r  o s e n h o r  
P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  a ses são ,  
do q u e ,  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  a 
p r e s e n t e  ac ta  q u e  vai d ep oi s  d e  a p p r o  
v a d a  p or  todos  a s s ig n ad a .

Sa l l a  das ses nóes  da Ca ma r a  Munici  
pal  de  Ytú,  7 de  Maio de 1.905.  Eu ,

F r an c i sc o  P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o ,  s e c r e - 
tar io ,  q u e  a  e sc r e v i .

L u i z  M a r in ho  de A ze v e d o ,  
t le rm o genes  B ren ha  l i ibe iro .
J o a q u im  de A lm e id a  M at tos ,  
B e n ja m in  do A m a r a l  G u rg e l ,
Adolpho  B auer ,

PARECER DA COMMISSÃO DE 
JU ST IÇ A  SOR A  REPRESENTA  
ÇÀO DO CO.MxMERCiO DESTA Cl 
DADE.

A c o m m i s s ã o  d a  J u s t i ç a ,  c o n s i d e r a n ­
do q u e  os n eg o c i o s  s i tu a do s  no s  si t ios 
e e s t r a d a s  j ã  p ag a m u m i mp o s t o  reiat i ;  
v ã m e n t e  ma i s  e l e v ad o  q u e  os d a  c i da de  *

C a n s i d e r a u d o  q u e  e s s e  i mp o s t o  ó pro 
p o r c i ou a l  á  s i luaçao  p or  el le o c c u p a d a  ;

C o n s i d e r a n d o  q u e  a e l ev aç ã o  a  t res  
c o n t e s  de  r e i s  t e r á  c o m o  r e s u l t a d o  o 
f e c h a m e n i o  d e  todos  os n eg oc io s  s i t u a ­
dos  nas  f az e nd as  e isto co m g ra v e  p r e ­
juízo das  r e n d a s  m u m c i p a e s  ;

C o n s i d e r a n d s  q u e  os r e q u e r e n t e s  não  
se p r o p õ e m  a r e s a l v a r  a C a m a r a  dos 
p re j u í zo s  r e s u l t a n t e s  da  e l e v a ç ã o  q ue  
r e q u e r e m  ;

C o n s i d e r a n d o  q u e  u m  i m p o s t o  as s im 
d e c r e t a d o ,  n ão  s e n d o  e q u i t a t iv o ,  é v e ­
x a tór io  p r o h ib i t i vo ,  e c o n t r a r i o  á  l i b e r ­
d a d e  de  c o m m e r c i o  ; C o n s i d e r a n d o  q ue  
caso  s e j a m  os r e q u e r e n t e s  a t t en d i d o s ,  
os f a z e u d e i r o s  c o n t i n u a r ã o  a f o r n e c e r  
g e n e r o s  e a r t ig os  de  c o m m e r c i o ,  não 
mais  c o m o  a n t e s  as  c l aras ,  m a s  d i s f a r ­
ç a n d o  o n ov o  n eg oc io  sob o t i tulo de 
e m p r é s t i m o s  ou aux í l i os  de  s uas  d i s p e n ­
sas p a r t i c u l a r e s  aos s e u s  co lo no s  : Con­
s i d e r a n d o  q u e  s e n d o  es t e  p r o v a v e l m e n t e  
o a l v i t re  de  q u e  l a n ç a r ã o  mão  os i azeu  
d ei r os  p ar a  e v i t a r  q u e  o col lonos  a b a n  
d o n e m  o s e rv iç o  p ar a  f aze r  c o m p r a s  a 
g r a n d e s  d i s t a nc ia ,  o  tim q u e  os p e t i c i o ­
n ar i os  p r o c u r a m  a t t ing i r  s e r á  en tã o  f r u s ­
t rado.

C o n s i d e r a n d o  e mf lm q u e  p r o b l e m á t i c o  
c omo 6 o r e s u l t a do  q u e  os r e q u e r e n t e s  
e s p e r a m  te r  c o m e s s a  e l e v aç a o ,  o a l ­
c a n c e  da  m e d i d a  q u e  p é d e m  é e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e  p re ju di c i a l  á  l a v o u r a  do 
m u n i c í p io ,  é de  p a r e c e r  q u e  n ã o  s e j a m  
a t t e n d i d o s .

H.  B r e n h a  R i b e i r o ,
A d ol p ho  B au er .
Dr.  G ra c i a n o  G e n b e l l o .
— « A p p r o v a d o » —

Sal la  des  s es sõ es ,  12 de J u ü n o  d e  1905.
Luiz  M a r i n h o  de  Azev ed o.

Noticiario
FESTA DO DIVIXO

R e v e s t i r a m - s e  d e  g r a n d e  i m p o n e n c i o  
as f es t iv i da des  do  Divino Esp i r i to  S a n t a

r ea l i s ad as  e m  n ô s s a  Mat r iz ,  n a  s e m a n a  
e d o m i n g o  p as sa d os .

O s e p t e n a r i o ,  c o m o  aqui  j á  n o t i c i a m o s  
d av a u m a  i déa do  q u e  s e r i a m  as g r a n ­
d es  fes tas .

O povo afflaia e m  m a s s a  p a r a  o t e m pl o ,  
q u e  e m  todas as n o i te s  foi i n su f l i c i e n t e  
par a  a b r i g a r  os f leis .

Nas  t a r d es  de  q u i n t a  f e i r a  e s ex t a  
f e i r a  e s ab b a d o ,  p r e g o u  o R e v d m o .  P a ­
d r e  L e v ig n an i ,  i l l us t re  Mi ss i on ár i o  Apos-  
tol ico ; s e n d o  os ae us  s e r m õ e s  a pr e c i a d o s  
pe la  vas t a  a s s i s t ê n c i a .

Na m a n h ã  d e  s ex t a  f e i ra  e í f e c t u o u - s e  
a  d i s t r i bu i çã o  de  c a r u e  aos  p o b r e s ,  na 
O r d e m  T e r c e i r a  de  S F r a n c i s c o  ; s e n do  
g r a n d e  o n u m e r o  de  p e s s o a s  q u e  ali 
se a c c u m u l a r a m  n ’ess a  h or a ,  e  mai s  lar  
de  as i n c a n sá ve i s  D a m a s  d e  Ca r i da d e  de  
S.  Vi cent e  de  Paul o,  a n d a r a m  d i s t r i b u i u  
do c a r n e  e m  casa  dos  seutí p ro te g i d os .

No s a bb a do  ao mei o  dia,  d e r a m  e n t r a  
da  os c a r r o s  de l e n h a ,  q u e  p r e c e d i d os  
da b a n d a  | Treze  de M arço , s u b i r a m  pela 
r u a  do C o m m e r c i o  d e s c e n d o  p el a  da 
Pa l m a.

Os c a r o s  c o m o  nos  a n n o s  a n t e r i o r e s ,  
e s t a v a m  g a l h a r d a m e n t e  e nf e i t a d o s ,  a s s i m  
c om o os bois q u e  o r g u l h o s a m e n t e  t r a ­
z i am as p o n ta s  r e c a m a d a s  de  ti tas.

A noi te  d e s s e  dia,  a po s  o s e p t e n a r i o  
h o u v e  r e t r e t a  pe l a  c o r p o r a ç ã o  T reze  de 
Março  q u e  t a m b e m  fez a a l v o r a d a  na 
m a n h ã  de d o m i n g o .

No d o m i n g o  as  on ze  h o ra s ,  e n t r o u  a 
m i s s a  c a n t a d a  s o l e m n e .  a  g r a n d e  or -  
ch e s t r a ,  oí f iciando o R v d m o .  P,  Man oe l  
Gabin io  de Ca rv al ho  D.  R e i t o r  do 
Coi l egio de  S.  Lu iz  q u e  l e ve  c omo  aco-  
lytos os Rv dr a os .  P s .  P e d r o  F e r r o u d  e 
Miguel  N o gu e i r a ,  s e r v i n d o  c omo  m e s t r e  
de  c e r i m o u i a s ,  o R v d m o .  P .  EUziar io  
Ca ma rg o  Bar r os .

Ao EvangelUo a s s o m o u  a t r i b un a , -  o 
j o v e n  s a c e r d o t e  R v d m o .  P .  E u s l a c h i o  de 
Ca mp os  N e l so n  p r o f e s s o r  do Coi l egio 
D i o ce s an o  q ue  p ro d u z i o  b e l l i s s im o s e r ­
mão.

A o r c h e s t r a ,  so b  a c o m p e t e n t e  b a t u t a  
do m a e s t r o  T r i s i á e  Mar i au o,  e x b c u l o u  
mu s i c as  todas  dos  a u t o r e s  y t u an o s  El ias  
Lobo,  José  e T r i s t ão  M ar i a u o .

F i u d a  a m i s s a ,  s a h i u  a r u a  g r a n d e  
n u m e r o  de  c a r r o ça s  e n f e i t a da s  c o nd u  
z indo as r os c as ,  q u e  u m a  c o m m i s s ã o  de 
c a v a l h e i r o s  e n t i e g a v a  a domicí l ios .

As t res  h o ra s  ma i s  o a  m e n o s ,  r e a l i -  
so u-s e  o j a n t a r  dos  p o b r e s ,  q u e  c o n c o r ­
r e r a m  e m  g r a n d e  n u m e r o  a  el le,  s e nd o  
todos  g e n t i l m e n t e  t r a t a d o s .

A’s c i nco e p ouco  da  t a rd e ,  s a h i o  a 
p ro c i s s ão ,  q u e  p e r c o r r e u  as r u a s  do 
Ca rm o,  P a l m a  e  Di re i ta ,  a  e n t r a d a  p r e ­
g ou  o R , mo P .  Bat tagl i a ,  p r o f e s s o r  no 
Coilegio de  S .  Lu iz .

S e g u i n - s e  o T a n t u m  Ergo  e b e n ç a m  
do S s .  S a c r a m e n t o .

F i ndo  o ac to ,  o L i m o .  S r .  B a r ã o  de

Y t ah y m r e c e b e u  a co rò a,  s e n d o  a m e s ­
m a  l e v a d a  p a r a  o an t i go  I m p é r i o ,  o n d e  
a t é  a l ta  h o r a  da  noi t e ,  t o c a r a m  a l t e r n a ­
d a m e n t e  as c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  In d e - 
pend enc ia  T r in ta  de O utu b ro  e Treze  de 
Março.

T a m b e m  p a r t i c i p a r a m  d a  fes t a ,  os 
p r e s o s ,  os r ec o l h i d o s  n o  hosp i t a l  dos  
L az a ro s ,  p a r a  q u e m  foi m a n d a d o  s e r v i r  
o j a n t a r .

F i n t l i s a m o s  a n o s s a v r e s u m i d a  n o t ic i a ,  
f e l i c i t ando  o f e s t e i r o ,  s e n h o r  F r a n c i s c o  
de  P a u l a  Lei t e  de  C a m a r go  e os s eu s  
e n c a r r e g a d o s ,  pelo b r i l h a n t i s m o  da  f e s ta ,  

O RRAXDÃO
C h e g o u  a n t ’h o n t e m  pelo  t r e m  da n oi t e ,  

v i n d o  do Rio de J a n e i r o ,  o p o p u l a r i s s i -  
mo a c t o r  Br a n d ã o ,  q u e  c o m a s u a  b e m  
o r g a n i s a d a  troupe ,  v e m  d e l e i t a r  a p l a t éa  
y t u a o a ,  p r o p o r c i o n a n d o  l h e  boas  n o i ­
tadas .

O q u e r i d o  a r t i s t a  foi a g u a r d a d o  n a  e s ­
tação p o r  u m  g r u p o s  de  a m i go s ;  r e d a -  
c t o r es  d es t a  f ol ha  e R epub lica ,  q u e  f o r a m  
a b r a ç a l - o  ao  s eu  d e s e m b a r q u e .

Da e s t a ç ã o  a c o m p a n h a r a m  n ’o at é  o 
H ote l  M a r in ho ,  o n d e  p e r m a n e c e r a m  ató 
t a rd e  da  n oi t e  e m  a g r a d a v e l  p a l e s t r a .

O r es t o  da  c o m p a n h i a ,  c h e g ou  h o n -  
t e m ,  e s t r e a n d o  h o j e c o m  a peca  M u d a n .  
ça a  m e ia  n o i te ,  c o m p l e t a m e n t e  n o v a  
p a r a  Ytú.

D i s s e m o s  o B r a n d ã o  q u e  l e v a r á  a q u i  
s o m e n t e  p eç as  n o v as  e d e s c o n h e c i d a s  
do n o s s o  p ub l i co ,  p o d e n d o  s e r  q u e  
a p e n a s  l e v e m  S u b 'p re fe i to ,  p a r a  a q u a l  
j á  ha  m u i t o s  p e d i d o s .

H o j a  ó de  p r e v e r . s e  u m a  e n c h e n t e  a  
a c u n h a ,  pois q u e  o p ub l i co  y t u a n o  s a b e  
s e m p r e  a p r e c i a r  o q u e  é b o m,  e o B r a n ’ 
c ã o . . .  o r a  bóias ,  i s to j á  vai  m u i t o  com* 
pr i do,  o r es to  fica p ar a  d ep oi s  1 

N O S S O  N O T I C I Á R I O
P o r  a b s o l u t a  fal ta  d e  t e m p o ,  d e i xa ,  

m os  de p u b l i ca r  e m  n o s s o  n u m e r o  *de 
h o j e , a s  not ic ias  c o m os t í t ulos  s e g u i n t e s :  
F e s ta  de  S.  Luiz,  J a r d i m  P ub l i c o  H o s p e # 
des ,  Ca r tor io  do 2,°  Olficio,  P C a r l o s  
Vitali ,  G u a r d a  N o c t u r n a ,  G az e t a  de  Ub á,  
e u m  edi t a l  do D r .  J u i z  de  Di re i to ,  con* 
v o ca n do  os p r e s i d e n t e s  das m e z a s  e l e f  
t o r aes  q u e  f u n c i o n a r a m  n a  e l e iç ã o  de  
10 do c o r r e n t e ,  a r e u n i r e m ‘se no d ia  
2o do c o r r e n t e ,  sob a p r e s i d ê n c i a  do 
m e s m o  m a g i s t r a d o ,  c o m o fim de  a p u r a r  
o r e s u l t a d o  da  di ta e l e ição.  Aos i n t e r e s .  
s ados  p e d i m o s  d e s c u l p a s .

AVE M ARIA
P a r t i c i p a  no s  o q o s s o  a m i g o  J o s é  d e  

A n d r a d e  Pe s so a ,  a g e n t e  n ’es t a  c i da de  
da  r e v i s t a  ca t ho l i ca  d e  S.  Pa ulo  A ve  
M aria ,  q u e  e s t á  p r o c e d e n d o  ao r e c e b i ­
m e n t o  das  i m p o r t â n c i a s  das  a s s i g n a t u ’ 
ras  da  m e s m a  r ev i s t a ,  p o d e n d o  p a r a  
i s so  s e r  p r o c u r a d o  a r u a  d a  P a l m a ,  n* 
3 2 .

Accei ta  t a m b e m  a s s i g n a t u r a s  n o v a s .TH E ATRO S. DOMINGOS
Companhia dirigida pelo POP CLARÍSSIMO actor B R A N D Ã O

Composta de ar t istas, de reconhec ido  va lo r

X T  T X T  N T P  P i '  ACTR1ZES;“  É N A C R N A C I u H  G O N Z A T E Z ,  SU P H ÍA  D E  O L I V E I R A ,  U A T t t t t b S  BOLNETE, E L V I R a  D I A S , B E A T R I Z
L L L  1  N L U  , S A N T O S .  A C T O R E S :- RRAXDÃO, E D U a IID U  L E I T E ,  JU SÉ  L E I T Ã O ,  B l iA N D À o  SO B R IN H O , JO SU É  D £  M E L L O ,  

C A M A R G O  (a r c h iv i s ta ) ,  T a N C R E D O  DE SO U Z A  (p o n to ) ,  A N T O N IO  B O R T O L O T T  (co n tra  regra) .

ESTRÈA HOJE, DOMINGO, G0M A PEÇA EM 3 AGT0S DO REPERT0RI0 D0 AGT0R BRANDÃO:

MUDANÇA A MEIA NOITE
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

As encom m endas  são accei tas no H O T E L  MARINHO

NOTA IM PORTANTE:— A b r ilh a n te  O rchestra  do ED E N -C L U B , g en tilm en te  ced id a , tocará  n os e sp ec tá cu lo s  d ’esta  co m p a n h ia , sob  a  r eg en c ia  dô m a estr in o  T R iS T Ã O  JUNIO R, co n stitu in d o  a s s im  u m a g a ra n tia  para o s  fre g u en ta d o res  d o s  ESPEC TÁ C U LO S.
PREÇOS:- Camarote—12:000 C a d e ira -3 :0 0 0  G e r a l - 1 :0 0 0
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Colum nas de Informações
FORO

J U I Z O  D E  D I R E I T O
As a u d i ê n c i a s  d ’e s t e  j u iz o ,  a t é  q u e  se c o n s t r u a  a n o v a  ca dê i a  e casa  d o j u r y  

t ê m  l u g a r  n a  sa l a das  s e s s õ e s  da  Ca ra ar a  Munic i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do largo da  Mat r iz  n°  15 ; aos  s ab b ad o s  ao me i o  dia,  e m q u a n t o  d u r a r  
o s e rv i ço  e l e i t o r a l .

J  u i z  de D i r e i t o :— Dr.  Manoe l  Octavi o  P e r e i r a  e Souza ,  r e s id e  n o  l a rgo da 
Mat r i z ,  n°  9.

P r o m o to r  P ublico  : — D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  no  l a rgo  da Mat r iz  n®. 2 .
P r im e i r o  Tabellião  A r t h u r  Por to ,  c a r t o r i o ,  r ua  Di re i ta ,  n*. 53 .
Seg un d o  Tabell ião  Maj or  Dar io  Ch aga s ,  c a r t o r i o ,  A v e n i d a  S e t e  de  S e t e m ­

b ro  n°.  2.
E scr ivã o  do reg is tro  ge ra l  t  de h yp o th e ca , tabel l ião  de pro tes tos  dé l e t t r a s , e 

escr ivão  do j u r y , Ga s t ã o  Bicudo,  i n te r i n o ,  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i ta  n° .  53.
D is t r i b u id o r :— F r e d e r i c o  J o s é  de Mo ra es ,  r u a  d a  P a l m a ,  n°.  30.

J U I Z O  D E  P A Z
As a u d i ê n c i a s  d e s t e  juizo,  t e m  l u ga r  na  sala das  ses s õe s  da  C a m a r a  M u n i ­

cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p re d i o  do l a rgo da Matr iz ,  n°.  15 ; ás s e g u n ­
da s  f e i r as ,  ao m ei o  d ia .

P r im e iro  J u i z  de P a z ,  e m  e x e rc í c io  :— D r .  A n t on i o  C o n s t a n t i n o  d a  Si lva 
Cas t ro ,  r e s i d e  na  r ua  Di re i t a ,  n°. 8.

E scr ivão  de  P a z  e O/ficial de reg is tro  c i v i l : — Br az  Ort iz ,  ca r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  Ri t a ,  n°* 5 1 .

POLICIA

Delegado em exerc íc io  : — Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  da  S i lva ,  r e s i d e n t e  a r u a  
do C omr ae rc i o ,  n° 80.

Subde egado  Ar l indo L op es  de  Ol i ve i ra ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  Ri ta,  n*.  48.
E scr iv ã o  Misael  d e  C a m po s ,  r e s id e  a r u a  de S.  Ri ta ,  n° .  9.

REPARTIÇÕES PU B LIC AS

C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  Collector  J o s é  B a ld u in o  do A m a r a l  G u r g e l .
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C a rm o ,  n°  11 e  e s t á  a b e r t a  d e s d ê  ás d ez  

h o r a s  da  m a n h ã  at é ás t r ez  da  ta rde .
E S T A D O á L ,  Collector  / — Capi tão P o r c i n o  de  C a m a r g o  Couto .
A co l l ector ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n ° .  147 e e s t á  a b e r t a  das  dez 

da  m a n h ã  at é  ás  t r ez  da ta rde .
MUNI CI PA L,  Colicctor  : — Capi tão Vi ce nt e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A col l ec t or ia  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d i o  do l a rgo  da  M a ­

t r iz,  n ° .  15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  d a  m a n  ¿á a t é  ás q u a t r o  d a  t a rde .

CORREIO

A gen te  : — Co ro ne l  F r a n c i s c o  C o r r ê a  d e  B a r r o s .
A ag en ci a  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n® 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás

se t e  h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as q u a t r o  d a  t a rd e .
Em issões  e pa g a m e n to s  de valles : - S ô  se f a ze m  no s  d i a i  u t e i s ,  d as  o n z e  

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás t r ez  da  ta rde .
R eg is tro  de correspondências  To dos  os d ias ,  da3 s e t e  ás se t e  e  t r ez  q « a-

t r o  da m a n h ã ,  p ar a  s eg u i r  no t r e m  das  oi to e c i n c o e n t a  e  c i nc o ,  e  d ' e s s a  
h o r a  e m  d i a n t e ,  a t é  as q u a t r o  da ta rde .  p a r a  s e g u i r  no  dia s e g u i n t e .

P a r t id a  das m a la s :  —  Pa ra  S .  Pau lo ,  v ia  May r i nk ,  ás 4 h o ra s  d a  m a n h à .  
P a ra  S .  P au lo ,  v ia  J u n d i a h y ,  às 8  1 /2  h o ra s  da  m a n h ã .
P a r a  C a br e ú v a ,  ás 1 0 , 3 0  da m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  dias  p ar es .
Chegada das m a ia s  De S.  Paulo ,  via  May r in k,  ás 9 ,3 0  da m a n h ã .
De S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  às 12, 31 d a  t a r d e .

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  d a  m a n h ã ,  l o m e n t e  nos  dias  p a r es .
C A M A R A  M U N I C I P A L

Vice-pres iden te ,  e m  e x e r c í c i o : — D r .  Luiz  M a r i n h o  d e  A ze ve do ,  r e s i d e  a 
r u a  da  P a l m a ,  n*.

In te n d e n te  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da P a l m a ,  n°  2 .  
S ecre tar io  / — Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s id e  a r u a  do  C o m ­

m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  no  largo da  Mat r iz  n°  15 e e s t á  a b e r t a  d a a j d e z  h o r a s  

d a  m a n h ã ,  ás d u a s  d a  t a r d e .
E STRAD A DE FERRO

T E L E G R A P H O
F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a ç ã o ,  e e s t á  a b e r t o  p ar a  o pub l i co ,  das  sè i s  h o r a s  

da m a n h ã  ás s e i s  da  t a r d e .
B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  das  7 , 30  às 8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  v ia  J u n d i a h y  e da 
1 h o r a  ás 2  da  t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S
P a r a  S.  P a u l o ,  via  M a y r i n k  : — 5 , 0 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P au lo ,  v ia  J u n d i a h y  :— 8 , 55  da m a n h ã .
P a r a  S .  Pa ul o ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da  t a r d e .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  4 , 30  da  m a n h ã .
P a r a  S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  ( t er ças  e  s ex t a s  : — 4,15 d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 9 ,4 4 da m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  8 , 11  da n o i t e .
De S .  P au lo ,  vici M a y r i n k : — 9 ,4 0  da  m a n h ã .
De S .  Pa ul o ,  v ia  J u n d i a h y  : — 12,31 da  t a r d e .
De S. P au lo ,  v ia  M a yr i n k  8 , 0 8  da  noi t e .
De S.  P au lo ,  r?za J u n d i a l i y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  8 ,3 7  da n o i t e .
De S.  Pau lo ,  v i a  J u n d i a h y ,  ( d o mi n g os  e q u a r t a s )  :— 6 . 0 0  da  t a r d e .
De Sa l to : — 10,32 da  m a n h ã .
De Sa l to  : — 8, 57  da no i t e .

LYSTRUCÇÃO PU BLICA

G R U P O  E S C O L A R
D irec to r  .-— P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  da  P a l m a  

■®. 52.
O g r u p o  f u n c c i o n a  no s  p r e d i o s  u n i d o s  da  r u a  da  P a l ma ,  a°* 54 e 56.
As a u l a s  c o m e ç a m  ás o n ze  h o r a s  d a  m a u h â  e t e r m i n a m  ás q u a i r o  do  t a r d e

CULTO PUBLICO

V ig ár io  R e v d m o .  p a d r e  E i i z i ar io  d e  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a r u a  d a  P a l ­
ma ,  n®. 17.

Sa ch r is ta o  J o s é  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s i d e  a  r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  
n®. 2.

P a r a  es t a  s ecção ,  a e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  i n d i c a çõ e s  q u e  são  f ei t a s  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p u b l i c o ,  a c ce i t a s e  par a p u b l ic a r ,  i n d i c a ç õ e s  de 
p rof is s iona es  a 5 00  p or  m ez ,  ca da  l in h a  ; t i t ul o e m  d o b r o .
r m  A T T P T T C T n  P C ? 7  A D  ADYOGADO— E sorip torio e residencia á 
U il. A U u U O Í U L J l¿ A a  R ua da Palm a, n. 9 4 .-Y T U '

Secção Livre
Club União  Ytuano

S u cc e sso r do C lub L a vo u ra  © 
C om m ercio

À di rector ia  do Club.  U.  Y t u a n o ,  p a r ­
t i c i p a  aos Snrs .  socios co n t r i bu in te s  
q u e  : a c o m e ç a r  d e  1.° de  J ulbo  p ro x i ­
mo ,  só t e r ão  in gr esso  n ’es t e  Club,  os 
q u e  s e  a c h a r e m  q ui t e s  com o m es m o .  

Y tú ,  9 de  J u n h o  de 1905.
P e l a  Di re c t or ia

O I N T E N D E N T E — SILVA PI NHE IRO.Hotel  Marin
J o s é  Dias Mar in ho ,  r e t i r a n d o - s e  t e m ­

p o r a r i a m e n t e  p ar a  Po r tu g a l  e não  p o d e n ­
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de todos  os 
s eu s  a mi g os  e f r e g u e z e s ,  o faz p o r  es t e  
m e i o  of f er ecendo  s eu s  l imi tados  p r e s t im o  
no  PO R TO .

O u t r o s i m  d e c l a r a  q n e  fica à  t es t a  do

Ho te l  M a r i n h o ,  á r u a  C o m m e r c i o ,  77 ,  
c o m o  socio  g e r e n t e  o s e a  c u n h a d o  
Carlos  A ugu s t o  X a v i e r  M a c h ad o .

Ftú ,  6  de  J u n h o  de  1905,
J O S É  DIAS MARINHO

Editaes
De o r d e m  do c i dadão  D ou t or  P r e s i ­

d e n t e  e m  e x e rc i c i o  da C a m a r a  Munici  
pal  d ’es t a  c i da d e  de  Ytü,  co nv id o a 
todas aq u e l l e s  p e s so a s  q u e  d e s e j a r e m  
e n v i a r  s eu s  p ro d u e t o s  a gr ico l as  on 
p ar t o r i s  á E xp os i ção  R e g io n ol  a  i n s t a i — 
lar  se no dia 24 do c o r r e n t e  m e z  na  
c idade de  I t a p e l i n i n g a ,  a v i r e m  até  e s t a  
s e c r e t a r i a  da C amar a ,  o n d e  lhes  ser ão  
m i n is t ra do s  todas as i n f o r m a ç õ e s  n e c e s ­
sá r i a s ,  a t é  o dia  20 do c o r r e n t e  mez.

E, p ar a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos i n t e r e s s a d o s  lavrei  o p r e s e n t e  edi tal  
pa r a  s e r  pub l i ca do  pelos j o r u a e s  locaes .  
S e c r e t a r i a  da Ca ma r a  Munic i pa l  de  Ytú, 
os 12 de  J u n h o  de  1905.

F r an c i sc o  P e r e i r a  M en d es  P r i m o .
Se c r e t a r i o  da  C a m ar a

Col lec tor ia  Federa l
De o r d e m  do S r .  Col l ec tor  F e d er a l  

e e m ,  v i r t u de  d a  Ci rcu la r  n.  10 de 29 
do m ez  d e  maio ,  faço p u b l i c o  q u e  ficou 
d e t e r m i n a d o  o r e c o l h i m e n t o  das n o t as  
de 1001000 da  9 . a E s t a m p a  f o r n e c i d a s  
pela ' ’P a p e t e r i e s  M a r a ó s , ” c u j o  recolhi* 
m e n t o  c o m e ç a  no  c o r r e n t e  m e z  e t e r mi  
na  era 31 de  D e z e m b r o  f ut uro .

Col l ector ia  F e d e r a l  e m  Ft ú ,  e m  15 de 
J u n h o  de  1904.

O E s c r i v ão  
H u m b e r t o  de  S o uz a  Ger ib el lo

Anmmcios
Casa á. venda
Ve nd e  se a casa  da  r u a  do P i r a h y  

n o v a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
p a r a  p e q u e n a  fami l i a ,  p e r ' o  do Mer ca do  
Munic i pa l .

O mo t i vo  da v e n d a  ó o p r o p r i e t á r i o  
t e r  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a - s e  co m P e d i o  
Va le n l i n i ,  Lar go  do Col legio S. Luiz.

0| | | g ) | P
DOUTOR

L. QUEIROZ |
M E D I C O  é 

O perador e P a r te iro
— « h H h » —

Com p r a t i c a  nos Hos-  
p i t a es  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci r u r g i a ,  m o l és t i as  de  
S e n h o r a s ,  vias  u r i n a ­
r ia s  e syphi l i s .

R es idenc ia  e C on su l to r io
R U A D A  PALM A, 2 7

Y T U

Theatro?...Sim!



A CÎ.0 ADJ5 DE V U

Dentição das crianças
lüTfUídim de F. m ua 3

3 m ez e s  a 3 a n n o s  é q u e  as c r i a n ­
ças d e v e m  u s ar  a  M atrica ria  de 
F . D u t r a .  T od as  as m ã e s  de  fami l i a  
q u e  d e r e m  a M atrica ria  aos  s e o s  
f i lhos d u r a n t e  e s t e  p er i od o pt idem 
ficar  t r an q u i l l a s  q u e  a d en t i ç ão  se 
f a rá  s e m  0 m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  h o m œ o p a t i c o  
p a r a  a d en t i ç ã o  das c r ia nç a s ,  t o r ­
n a n d o  as t r an qu i l l a s  ; ev . ta  as d e ­
s o r d e n s  do e s t o m a g o  ; c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b re ,  as coll .  
cas ,  a  i n s o m n i a  e todas  as p e r t u r b a i  
ções  d a  d e n t i ç ã o .

As c r i an ç as  q u e  u sa r a  x M atrica  
rsa n ão  c r i a m  v e r m e s  e t o r n a - s e  
a l e g r e s ,  f or te s  e s a d i as .

E n c o n t r a - s e  c m  t o d a s  a s  
p k n r n r i a e i a s  e  d m j o r i a s  cln 

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .
i n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  D U T I t A  
R ua Y ieira de Carvalho n. 10—S. P aulo

Preservativo contra G o ^ c lM e
D o s  D o u t o r e s  

T H.  P E C K O T T  e GUSTAVO PE CKOTT .  
Ch ego u n a  P h a r m a c i a  S.  J o sé ,  

de  P e r e i r a  Men de s  & F i lh o .

Dentição das crianças
N E N H U M  R E M E D I O  HA QUE SE COM 

P A R E  COM A

M a tr ic a r ia
D E

F .  O Ü T H A

Mat • E ’ r e c e i t a d a  pe los  raaig
a ; v  Ä U A  di «ti neto e  co nc e i t u ad os

el inicos  do Brazil ,
i>ÎUî,onacR G ex tran g e i-  L a  - c A < w « i *'* rf>q em anas

ncana
* ¿ y i r i a

tu i sagpara  s eu s  fi lhinhoa.  
S e m p r e  produz  efteito 

s e gu ro  nu dent i ção.
Faz  0 m e u i a o s  gordos

e r obustos .
E ' r ' )i;ollllU0ni)a,lil P°® fc>iX  v i  ih/cfcl A £  todos q u e  a usam,  d e s d e

0 oobro a t é  0 r ico.Tjm si‘l0 el°siail:‘ Pe*¿ ’l & d l * A w d » -A « í j os j  ,r Q a e 8  ( j0 todo  0

Brazi l .
M i t f i . - a r i i  J á  1 3  U f U ' u  e n  t o i o s*  0J Es tad  as do Bruzi l  

e no e x t r a n g e i r o .
E’ u-n ro.-nedio de re 

c o u h i c i d a  e í f icaeia r  
valor .

+ Dl‘p ° í9 da  deBCob*r lâ  ¿Yi^wA de  .te ren)edio tjão mor a
r e m  m.iis m e n i n o s  da 
d en t i ção .

»tricaría

Â B f S i A R Ô
TA PtflllÈL MAi

Jiatrisari: Q i e r a  usar  u m a  vez 
m i n c i  m a i s  d o i x a  de 
f o i - a  e m e a s a .

V « 4 « « a r i a  E ’ facii  de  appl i car  p o r -I v / Â l l í v  ^ u e  a s  c.riar!yp,a u s a «  
s e m r e p u g n a n c i a .

I N V E N T O R  E FA BR ICA N TE F .  D U T It A
RuaVieñru  de Curvad.o  r¡. 10 - S . i ^ i u l o
Vende-so ern todas as p h a r -  
m ac ias  eOro¿ar ias  d o B ra z i l

Ao Publico
V e n d e - s e  í n m o  s u p e r i o r  Rio das  Pe 

d r a s . r á  6 $ 0 00 ,  0 k i lo.  Milho b r a n c o  ou 
a m a r e l l o ,  a 3$00Q, 5 r> l i i ros ,  Caixa de 
v ela s  b r a s i l e i r a s  31$000,  m aç o  1 .300,  
m a n t e i g a  n ac iona l  s u p e r i o r  a 4$000 ,  0 
ki lo ,  e v e n d e  se l a m b e m  no p icado ,  a 
s a b e r  e s t es  p r e ç o s  è só pelo m o d o  s e ­
g u i n t e ,  q u e  é  dá cá  e to ma  lá.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Advoga no civil,? commercial  e 
cr iminal ,  t anto nes ta  cidade de 
Ytú,  como em Oabreúva,  Inda-  
ya tuba ,  e  Salto.

R es i d en ci a—R ua da  P a l m a  39 A 
YTU'

 ___

ANNUARIO DE YTU’
¿ ^ C o n t a n d o  já com a c oi l abora çã o de 
var ias  p e u a s  c o m p e t e n t e s ,  q u e  se p r e s ­
tam g e n t i l m e n t e  a i l l n s t r a r  as p ag in as  
do m o d e s t o  A N N U A R I O  DE YTU5, po 
d e m o s  a d i a n t a r  q u e  o m e s m o ,  sa lvo 
mo t i vo s  p o d e r o s o s ,  c o n t e r á  0 s e g u i u l e  
s u m m a r i o  :

I P A R T E — C alcn dar io ,  cod igo  de  p o s ­
tu r as  munic i pa . es ,  lei do i m ­
po sto  do se l lo ,  a p p l i c a d a  ao 
c o m m e r c i o  e ao p ov o,  e r e g u ­
l a m e n t o  posta l .

I I  P A R T E  — A d m in i s t r a ç õ e s , j u d i c i a r i a ,
m u n i c i p a l ,  pol ic ial , f i scal  e eccle* 
s ias t ica .

I I I  P A R T E — C o m p a n h ia s ,  e m p r e z a s
as s oc i a ç õ e s  b e n e t i c e n i e s ,  r e l i ­
g iosas ,  r e c r e a t i v a s  e m u s i c a e s .

IV P A R T E — In s tru cçã o ,  p u b l i ca ,  p a r ­
t i c u l a r ,  f ed e r a l ,  e s t a d u a l  e m u ­
n i c i pa l .

V P A R T E — I n d u s t r i a s ,  p rof i ssões  com
m e r c i o  e l a v o u r a .

VI PAT1TE— Y tú ,  l i i s lo r i co ,  g e o g r a
pii ico,  e geo ló gi co .

VII  P A R T E — E sta be lec im en to s ,  p ú b l i ­
cos e p a r t i c u l a r e s ,  co m p e q u e ­
no e sb oç o  h i s t o r i co ,  de  suas  
r e s p e c t i v a s  f u n d a ç õ e s  e dos 
h o m e n s  a e i res  l igados* <

VIII  P A R T E —  Y tn ,  d e b a i x o  do  p onto
de  vista  agrícola. ,  z o o t e c h n i c o  e 
i n d u s t r i a l .  Su a í lura e sua 
f a un a .

Es ta  p a r l e  e s t á  a i n d a  d ep e n  
d e n t e  da  r e s p o s t a  da p e s s o a  de 
q u e m  so l i c i t amos  a c o l l a b o r a -  
ção,  e q u e  ó u m i l l us t re  en  
g e n h e i r u  e s p e c i a l i s t a  na m a t é ­
r ia.

I X P A R T E  — Villas,  Sal to ,  I n d a y a t u b a ,
e C a b r e u v a ,  h i s t o r i a ,  a d m i n i s  
t r ação ,  i n d u s t r i a ,  c o m m e r c i o ,  
l a vo ur a ,  p rof issões ,  a s s o c i a ­
ç õe s ,  i n s t r u ç ã o  pub l i ca  e par t i  
c o la r ,  i m p r e n s a  et c .

X P A R T E  —im p r e n s a  H i s to r i a  ds
i m p r e n s a  e m  Ytú.

XI  P A R T E —  L i t t e r a t u r a ,  c h a r a d a ^
t r aços  b i o g r a ph i co s ;  e t c .

XII  P A R T E  — A n n u n c io s ,  e a p p e n d i c e ,
caso  «eja n e c e s s á r i o .

P a ra  a XI  p a r t e ,  fica f r a nc a  a col la 
b o ra ç ào  a iodos  q u e  q u e i r a m  h o n r a r  0 
A NN UA RI O,  p o d e n d o  os col labo-radores 
e s c o l h e r e m  0 a s s u m p t o  q u e  m e l h o r  lhes  
c o n v e n h a .

E X P E D I E X T E
Os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s ,  s e r ã o  so 

s e g u i n t e s  :
1 p a g i n a .............................................2 5 $ 0 00
1/2 p a g i n a ........................................1 õ s  00
1 / 3  p a g i n a ........................................ I2$Ü0Ü
*2 p ag in as  (pa ra  a m e s m a

l i r m a ) ........................................40$0 00
Pelas  p ag in as  e x c e d e n t e s  a d ua s

De ca da  u m a .................................. 45$000
A n n n n c i e s — rec lam es—' i r e s  l i n ha s ,  in 

t e rca lad as  nas  p a r t es  l i t i e r a r i a  ou sei
€«)tiflea, em typo s a l i e n t e ............. 5 $0 0 0

Cada l inha  e x c e d e n t e  a t r e z . . l $ 0 0 0
Os a n n u n c i a n t e s  de pagina ,  t e rão  d i ­

r ei to  a u m e x e m p l a r  do A n n u a r i o , gra  
t u i t a m e n i e  ; aos a n n u n c i a n t e s  de meia  
p ag in a ,  c i n t a r á  cada e x e m p l a r  3 $ 0 00 ,  e 
aos de t e rço  de  pagina ,  4$000,  s e n do  0 
cus t o  do A n n u a r io ,  5 $000  cada  e x e m ­
plar .

E m  b r e v e  pessoa  c o m p e t e n t s m e n t e  
a u l o r i s a d a  pelo o rg : . n i s ad o r ,  p e r c o r r e r á  
0 c o m m e r c i o ,  so l i c i t an do  a n n u n c i o s  pa 

0 A rin ua r iQ ,

D EGuilherme B ernardi & Comp.
«

Largo do C o lle g lo  do 3. L u iz  n. 176
Est e e s t a b e l e c i m e n t o  i n d us t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  co m todos 

os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h ab i l i t ad o a a p r o m p t a r  cora 
toda a presteza»-  ac ce io  e m o d i c i d a d e  e m  p re ç os ,  t oda  e  q u a l q u e r  q u a ­
l idade de  m a s s a s  a l im e n t i c i a e s ,  sob e n c o m m e n d a /  t e nd o  t a m b e m  em 
depoz t to ,  va r i ad o s o r t i r a en t o  d ’e s s e s  p r o d u e t o s .

A

YTU’

do Gabrie
Rua. da Palma, 11. 108

Em franca e real liquidação
O ab a i xo  as s ig nad o,  r es o l v eu  d e i x a r  0 c om m e r c i o ,  e a s s i m poz  e m  f r a n e a

p o r  pouco d in h e i ro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS
BorzeguinB p a r a  h o m e n s  a  8$000.
Ditos p a r a  s e n h o r a s  a 7$000
Ditos p ar a  r a p az e s ,  de  5$  a 6$500
Bot inas  p ar a  h o m e n s  0 s o a h o f a s ,  a 5$000 
Calçado p ar a  creanç.os,  de  2$  a  4$000
Chiuc l la8  d e  Char lo t  a  2 $300

» » l iga  a  1$ 400
» ■» t a p e t e  a  1$5 00

Chapóos  p a r a  h o m e n s  de 2$500 a 4 $0 0 0  
Ditos Castor ,  su per io r  de  6$  a 73500
Chi t a  t r a n ça d a ,  m et r o  $750

» B a n gú ,  de  $500 a  $ 3 00
» r eg ul ar ,  d e  $ 30 0  a $ 1 0 0

Brim S. R o q u e n f e ,  d e  $700 a  $8ü 0
■» A m er i ca no  a 1$)B0

Fl a ue l l a  d e  a ígodá ó eup.  $ 30 0  a  $800
Fel t ro su p er i o r  a  2$10o
Morins s up er i or e s ,  po ça  de  $ 6  a 1. j $ 0 0 0 f

•Cassa s up er i or ,  metro,  $70 0 a 
F a z e n d a  fina,  s u p er i o r  d e  1 $ 0 0 0  
Diag on al  euf ds tádo  
T e r n o s  de  br im a

)) » d i a g o n a l  de  7 $000  a
Ca lça  de  a l go dã o  a  
Ca m i s a  de  » a 
Cha l és  de  l ã  su per io r ,  a 
Al godãoziuho  sup.  pe ç a  t e 3 $300  
Ca mi za  d e  g o m a ,  s u p .  d e  4*000 
Meias,  de $ 3 0 0  a 
Ueuços  de  $200 a  
Zotír super ior ,  m e t r o  a 
Algodão p a r a  ca lça ,  me t r o  
G u a r d a - c h u v a  de 4 $ 0 ) 0  a 
G r a v a t a s  de  $ 8 0 0  a 

h n tos pura  sen  hora s  a  
Uobortaro* de  3 $ o 0 0  a

$ 90 0 
a  l $50O 

1$500 6$000 
11$000 

1$300 
1S300 
5 $000 

a 4$0 00  
a 5 $ 5 0 0  

440 00  
$ 30 0  
$ 40 0  
$ 4 0 0  

5 $ 0 0 0  
1 $ 3 > 0  
1$000 
5 $0 00

E a r s i m mui tos  ou t r os  a r t igos  q ue  ò-eixa de  a n n u m e r a r ,  e q u e  se r ão  v e n d i d o s  
peloe p reços  os m a i s  r ed u z i d os  poss ívei s .

N i n g u é m  d e i x a r á  de  co mp r ar ,  u :na  vez q ue  v i s i t e  e s t a  c a s a  : e  a h i  certifi-» 
c a r - s e - h a  de  q ue  isto não é p r e t e x t o ,  e  s i m

L iq u id ação  fran ca  e leal 
Rua da Palma, 108 

(Canto da Travessa do Carmo)
a d u l


